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INTRODUÇÃO:

O presente trabalho versa sobre a capacitação ofertada a
alunos e graduados de licenciaturas das universidades de
Campos dos Goytacazes. Por ser uma ação do projeto
“Educação e Sexualidade: Prevenção de IST/AIDS em Escolas
Públicas de Campos dos Goytacazes”, a capacitação teve como
objetivo preparar futuros professores/facilitadores para
atuação no ensino sobre sexualidade nas escolas de Campos
dos Goytacazes, sob um olhar técnico, humanizado e
comprometido com a realidade sócio-histórica.



METODOLOGIA:

A metodologia utilizada foi a de ensino
construtivista, na qual os convidados
palestrantes atuavam como facilitadores
a partir da exposição de ideias e os
aprendizes participavam de forma ativa
no processo de aprendizado. Os temas
foram selecionados a partir de uma
pesquisa quantitativa, com a aplicação de
formulários com os alunos do ensino
fundamental II e do ensino médio, em
que buscava averiguar o grau de
importância acerca de cada tema pré-
estabelecido. O resultado se encontra na
tabela 1.



Tabela 1 



DISCUSSÃO

O comportamento sexual de risco é definido de diferentes
maneiras, pois, leva em consideração diversas nuances (GRÄF et al,
2020). O educador que aborda questões sexuais e de sexualidade
precisa estar atento a estas nuances para ter êxito, já que lidar de
forma reducionista pode acarretar em estigmas. Como apontado
por Foucault (1999), a sexualidade é um dispositivo que opera de
diversos modos, principalmente através do discurso. Portanto, a
qualidade da informação ocupa um espaço privilegiado quando
pensamos em educação sexual. Pensando nisso, o projeto de
extensão “Educação e sexualidade na escola...” elaborou um mini
curso de 4 encontros, abordando temas que tratavam desde
aspectos técnicos quanto aspectos subjetivos referente a
sexualidade humana.



Os encontros ocorreram através da plataforma google meet. A cada
encontro um facilitador especialista na área foi convidado a realizar
uma fala que provocasse reflexão e que convidasse os participantes
a atuarem de forma ativa na construção do saber debatido durante o
evento.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o primeiro encontro, a partir da fala de participantes, foi
possível perceber a preocupação em debater sobre sexualidade
com crianças e adolescentes, seja pelo tema ser considerado um
tabu muitas vezes ou por questões referentes ao cenário politico
que vivemos. Porém, ao longo dos encontros, foi possível notar
que tal insegurança foi se dissolvendo, dando espaço para um
posicionamento mais empoderado e preparado para abordar o
tema futuramente em espaços escolares.

Investir na capacitação de educadores para lidar com sexualidade
nas escolas é fomentar espaços de mudança no que diz respeito ao
Comportamento Sexual de Risco, tendo em vista que é preciso
investir em informação e acolhimento para lidar com questões
referentes a prevenção de ISTs.
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